
projeto inovador novo paisagismo

divulgaçãodivulgação

Hortolândia terá, em breve, uma microfloresta urbana na área ao lado do Novo 
Paço Municipal, na região do Jd. Novo Ângulo. O plantio das 750 mudas de árvo-
res nativas será nesta quinta-feira (5), a partir das 9h, data em que se celebra o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. Equipes do Viveiro Municipal prepararam a área, 
fazendo a abertura de covas e a afixação de estacas para dar suporte às mudas. A 
equipe de educação ambiental fez panfletagem convidando para a implantação 
da microfloresta.                                                                                                                   pÁgina 12

Através de uma força-tarefa envolvendo as equipes das secretarias de Esportes e 
Lazer, Meio Ambiente e Obras, bem como a Coden Ambiental, a Prefeitura de No-
va Odessa entrega à comunidade nesta quinta-feira (5), Dia Mundial do Meio Am-
biente, às 9h, a revitalização do Bosque Municipal Manoel Jorge, no Jardim San-
ta Rosa, considerado o principal parque público da cidade e uma das mais belas 
áreas verdes de lazer de toda a RMC (Região Metropolitana de Campinas). O even-
to contará com diversas atrações e será aberto ao público em geral.             pÁgina 10

Zezé lança microfloresta 
urbana em Hortolândia

Leitinho entrega bosque 
revitalizado em nova odessa

cHarge

Hoje, o planeta celebra o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. Neste ano, a ONU 
(Organizações das Nações Unidas) vol-
ta a convocar o mundo para unir es-
forços no combate à poluição plástica, 
uma ameaça à vida no planeta. Na re-
gião (Sumaré, Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulínia), a coleta se-
letiva de resíduos ganha força e é apon-
tada pelos municípios como uma das 
saídas para reduzir a poluição plásti-
ca. Em Paulínia, o Ecoparque da Orizon 
dá exemplo na gestão de resíduos sóli-
dos ao transformar lixo em novos pro-
dutos como energia elétrica, combustí-
vel renovável e fertilizante orgânico. Su-
maré anuncia a instalação do primeiro 
ecoponto da cidade com tecnologia de 
ponta. Hortolândia avança na recupe-
ração de nascentes d’água para preser-
var seus recursos hídricos. pÁginas 05 a 09
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Murilo rinaldo quer voltar a cobrar
transporte público eM Monte Mor pÁg.04
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sumareense tem prejuízo após 
agência de intercâmbio fechar

divulgação Ex-clientes da Vital Inter-
câmbios Brasil, que dispo-
nibilizava pacotes de cur-
sos de idiomas e trabalho 
em Dublin (Irlanda), re-
latam perdas financeiras 
após a empresa encerrar 
suas operações em maio. 
Dentre os prejudicados, 
há um técnico de enfer-
magem de Sumaré que se 
deu conta de que, embora 
tivesse pago o intercâm-
bio à empresa, a agência 
não enviou os fundos à 
instituição de ensino da 
Irlanda.                      pÁgina 12Gabriel Augusto tenta reaver dinheiro desembolsado

Sumaré prevê até 100% de desconto
em juros e multas para devedores
Com dívida ativa de R$ 883 milhões, prefeitura aposta em anistia para reforçar arrecadação; programa ‘Fique em Dia 
Sumaré’ foi aprovado pelo legislativo e permitirá quitação de débitos à vista ou em diferentes parcelamentos  pÁgina 03

em busca 
de um futuro 
sustentável



Tradicionalmente uma data focada em relacionamen-
tos pessoais, o Dia dos Namorados tem se mostrado 
uma oportunidade estratégica cada vez mais essen-

cial para o mundo corporativo. A distribuição de brindes 
nesta época ultrapassa o simples gesto de presentear. Ela 
definitivamente se transforma numa ferramenta podero-
sa para fortalecer o relacionamento com colaboradores e 
clientes, além de fortalecer a imagem da marca.

No ambiente interno, os brindes do Dia dos Namorados funcio-
nam como um importante instrumento de endomarketing (aque-
le conjunto de estratégias e ações de marketing institucional vol-
tadas para o público interno). Contribui muito para o clima orga-
nizacional mais positivo e engajado, ao reconhecer e valorizar os 
colaboradores em datas comemorativas. Isso também sempre de-
monstra cuidado e apreço.

É surpreendente como um pequeno gesto pode aumentar a moti-
vação, o sentimento de pertencimento e, consequentemente, a pro-
dutividade no trabalho. Além disso, num mercado profissional tão 
competitivo, ações desse tipo reforçam a imagem da empresa co-
mo boa empregadora e contribui na atração e retenção de talentos.

No caso do grupo dos clientes, os brindes do Dia dos Namora-
dos representam na parceria uma forma elegante de estreitar la-
ços e demonstrar gratidão. Neste cenário onde a experiência do 
cliente é essencial, um presente cordial pode ser aquela diferença 
que solidifica a fidelidade e mantém a marca viva na memória do 
consumidor. Trata-se de maneira sutil, mas muito eficaz para for-
talecer a presença da empresa e incentivar os parceiros habituais 
a continuar fazendo negócios.

Por todas essas dimensões, na hora de escolher o brinde ideal é 
preciso analisar primeiramente o público-alvo (interno ou exter-
no) e o orçamento disponível. O mais significativo nessa tomada de 
decisão é que o presente seja útil, de bom gosto e, se possível, per-
sonalizado para agregar valor e transmitir a mensagem desejada.

No caso dos colaboradores internos é preciso sempre se alinhar 
às ações de endomarketing. O foco neste caso é promover o bem-
-estar, o reconhecimento e a integração da força de trabalho. Há 
várias alternativas nos itens promocionais para envolver os fun-
cionários. Uma boa opção são os kits de bem-estar. São pequenos 
estojos que contêm itens como velas aromáticas, sabonetes arte-
sanais, máscaras faciais ou chás especiais que podem promover 
momentos de relaxamento e cuidado pessoal.

Outra possibilidade interessante são os itens personalizados de 
uso diário. Existe nessa categoria canecas com design temático ou 
com o nome do colaborador, garrafas de água reutilizáveis ou ca-
dernos mais chics. Esses gifts precisam carregar a marca da em-
presa de forma mais discreta.

Uma abordagem mais diferenciada são os vale-experiências. 
A empresa oferece vouchers para um café especial, um pequeno 
desconto em livrarias ou ingressos para o cinema. A oferta dessas 
experiências pode ser uma forma de incentivar momentos de la-
zer muito prazerosos.

Para um viés mais gastronômico há os pequenos doces ou cho-
colates finos. Atitudes simples como oferecer uma caixa de bom-
bons de boa qualidade ou chocolates personalizados com uma 
mensagem carinhosa são gestos sempre bem recebidos.

Além de decorativas, as plantas pequenas ou suculentas (aquelas 
resistentes e de baixa manutenção, que sobrevivem muito tempo 

com os cuidados certos) simbolizam o esmero e o desen-
volvimento, e combinam beleza e sustentabilidade.

Como parte da estratégia de endomarketing na comu-
nicação interna pode ser muito oportuno ainda criar uma 
pequena campanha interna informando a ação para o Dia 
dos Namorados e reforçar a importância dos seus colabora-
dores. O estimulo à interação promovendo eventos internos 

com sorteios de brindes um pouco mais elaborados ou a instala-
ção de murais onde os colaboradores possam compartilhar men-
sagens positivas é uma ótima opção.

Muito conveniente ainda seria fazer uma entrega personaliza-
da. Oferecer brindes de forma mais pessoal é sempre mais envol-
vente. Um cartão escrito à mão ou uma pequena mensagem da li-
derança são atitudes positivas que agregam valor à experiência. 
Uma decoração temática discreta no ambiente de trabalho pode 
complementar o projeto institucional e criar um clima mais festivo.

No caso especificamente dos clientes o intuito é fortalecer o re-
lacionamento, demonstrar apreço e manter a marca em evidência. 
Por isso é bom pensar em brindes elegantes e úteis. Um Kit de vi-
nho com acessórios, abridores de garrafa sofisticados, porta-car-
tões de qualidade ou mesmo power banks personalizados com a 
marca são escolhas que transmitem profissionalismo e estima.

Os itens de escritório premium nunca podem ser esquecidos. Há 
pessoas que tem uma verdadeira paixão por esse tipo de material. 
As alternativas são as canetas premium com a marca, blocos de 
anotações em couro sintético ou organizadores elegantes de mesa.

Na linha da sustentabilidade há vários produtos ecológicos co-
mo garrafas térmicas, ecobags personalizadas ou kits de semen-
tes para plantar. Esses tipos de itens demonstram preocupação da 
empresa com a sustentabilidade, que é uma postura cada vez mais 
apreciada na sociedade.

Para aqueles clientes estratégicos, as experiências compartilha-
das são muito indicadas. Por exemplo, oferecer um convite para 
um evento exclusivo, um voucher para um jantar em um bom res-
taurante ou um desconto especial em produtos/serviços da empre-
sa podem ser considerados para aqueles clientes de maior enver-
gadura ou key accounts.

Nas estratégias de relacionamento com clientes há ainda alguns 
fatores a refletir. Na segmentação é importante pensar na adap-
tação do brinde ao perfil e à relevância do cliente. Um brinde po-
de ser entregue em mãos durante uma visita, enviado por correio 
com uma carta de agradecimento personalizada ou oferecido após 
a conclusão de um projeto importante. O presente pode ser acom-
panhando com uma mensagem que reforce o valor da parceria e 
o desejo de continuar a colaboração.

Independentemente do valor, é conveniente priorizar sempre a 
qualidade do brinde, porque ele vai representar a imagem da em-
presa. Ao expressar amizade e reconhecimento, as corporações 
humanizam suas marcas, reforçam vínculos significativos e ge-
ram uma impressão positiva e de longa duração.

Em resumo, quando se distribuem brindes no Dia dos Namo-
rados essa estratégia corporativa tem grande potencial para gerar 
resultados positivos tanto no ambiente interno quanto no relacio-
namento com o mercado. Na demonstração de cuidado, apreço e 
reconhecimento, as empresas elevam as relações humanas com 
suas marcas, fortalecem ligações importantes e criam uma im-
pressão positiva e duradoura.

A necessidade dos brindes corporativos 
no Dia dos Namorados; o presente 

fortalece laços e impulsiona marcas
Ana Lence  é bacharel em hotelaria pela Universidade Anhembi Morumbi e sócia fundadora da AF Brindes e Criações, empresa que se dedica a produção de brindes personalizados. www.afbrindesecriacoes.com.br
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 16 o  l  máxima 29 o

Ademocracia, em sua essência, é um sistema no qual 
partidos perdem eleições. Essa simples constata-
ção revela sua natureza dinâmica, aberta e, por isso 

mesmo, conflituosa. Entretanto, o ambiente político con-
temporâneo, profundamente moldado pela lógica dos al-
goritmos, transformou esse conflito saudável em uma ba-
talha de paixões inflamadas.

Em vez de promover a união por meio de ideias comuns, o novo 
ecossistema comunicacional estimula engajamento por meio do 
medo, do ressentimento e da repulsa. Nesse cenário, as disputas 
políticas deixaram de ser apenas debates de propostas para se tor-
nar confrontos identitários. Cada lado se enclausura em sua pró-
pria bolha digital, reproduzindo narrativas que reforçam suas cer-
tezas e demonizam o outro. A informação deixou de ser um ins-
trumento de esclarecimento e passou a servir de espelho, refletin-
do apenas o que se quer ver — e reforçando o que se quer sentir.

O resultado é uma perigosa transformação afetiva da política. A 
identificação pessoal com o grupo de pertencimento se intensifica, 
e o adversário político é elevado à condição de inimigo. Não se tra-
ta mais de discordância legítima, mas da percepção de que o outro 
representa uma ameaça à própria existência do grupo. Quando a 
polarização atinge esse grau de afeto e hostilidade, o diálogo cede 
lugar à destruição simbólica, e o espaço democrático se estreita.

Ao mesmo tempo, o espaço digital passou a exigir algo que nem 
sempre a política tradicional soube oferecer: autenticidade. Já não 
basta parecer jovem, moderno ou antenado. Na internet, impos-

turas são rapidamente desmascaradas e ridicularizadas. 
O público percebe a artificialidade, e os eleitores buscam, 
ainda que inconscientemente, coerência entre discurso e 
prática. A comunicação, portanto, não pode mais ser epi-
sódica, reativa ou pautada por modismos. Ela deve ser con-
tínua, aberta ao diálogo e atenta ao que está além do ime-
diatismo das tendências.

Diante desse quadro, torna-se indispensável relativizar. Relati-
vizar importâncias e desimportâncias, discursos e silêncios, ga-
nhos e perdas, ataques e defesas. É preciso manter a lucidez em 
meio ao ruído. A comunicação eficaz em uma eleição não é aque-
la que mais grita ou mais viraliza, mas a que mais compreende — 
a que enxerga além da espuma visível da disputa.

A metáfora do iceberg é precisa: nas eleições, 10% do que impor-
ta está acima da linha d’água — são os analistas, jornalistas, es-
pecialistas, influenciadores, dirigentes partidários e magos da co-
municação que dominam o debate público. Mas os 90% que real-
mente importam estão submersos. Invisíveis, silenciosos, mas de-
terminantes. São os eleitores, as pessoas comuns, que não prota-
gonizam o espetáculo, mas que têm nas mãos o destino de qual-
quer candidatura.

No fim das contas, a vitória ou a derrota em uma eleição não se 
decide no ruído das redes ou na performance dos debates. Decide-
-se no olhar atento e respeitoso àqueles que não gritam, mas votam. 
Numa democracia verdadeira, são eles que afundam ou sustentam 
um projeto político. E esquecê-los é, inevitavelmente, naufragar.

Democracia, comunicação e a ilusão do visível
Guto Araújo  é publicitário e estrategista de comunicação e marketing político
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Hortolândia faz 
recuperação de 
nascentes e amplia 
preservaçãoCidades

A Câmara Municipal 
de Sumaré aprovou uma 
moção em comemoração 
ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, celebrado nes-
ta quinta-feira (5), e à Se-
mana Nacional do Meio 
Ambiente, comemorada 
entre os dias 2 e 6 de ju-
nho. A moção foi apresen-
tada pelo vereador Profes-
sor Edinho (Republicanos), 
durante a sessão ordinária 
desta terça-feira (3). O do-
cumento foi aprovado por 
unanimidade com 17 vo-
tos favoráveis. 

Para marcar a data com 
um gesto simbólico, Pro-

fessor Edinho distribuiu 
mudas de pau-brasil, pal-
meiras e de árvores nati-
vas aos demais parlamen-
tares durante a sessão. Na 
segunda-feira, junto ao 
secretário de Sustentabi-
lidade, Guilherme Cam-
po Dall’Orto, o vereador 
plantou pau-brasil, gua-
puruvu e abacate no ba-
lão próximo à entrada do 
Centro, no Jardim São 
Domingos. “O momento 
atual exige reflexão sobre 
os impactos das ativida-
des humanas no planeta. 
Eventos climáticos extre-
mos, perda de biodiversi-
dade e crises hídricas evi-
denciam a urgência de se 
adotarem medidas concre-

tas para reverter esse ce-
nário. A Semana do Meio 
Ambiente representa, por-
tanto, uma oportunidade 
para reforçar pactos cole-
tivos em defesa da nature-
za, incentivando práticas 
sustentáveis no cotidiano 
e nas políticas públicas”, 
avalia Professor Edinho. 
O parlamentar defende a 
valorização das iniciati-
vas locais de educação am-
biental que despertam a 
consciência ecológica des-
de os primeiros anos esco-
lares e fortalecem a par-
ticipação cidadã na cons-
trução de uma sociedade 
mais justa e comprometi-
da com o futuro do plane-
ta. “Ações comunitárias, 

Professor Edinho distribui 
mudas de plantas em gesto 
pelo Dia do Meio Ambiente

Parlamentar apresentou moção em 
comemoração ao dia da sustentabilidade

divulgação
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Aprovado pela Câmara, programa oferece descontos de até 100% em juros e multas para contribuintes que possuem 
débitos com município regularizarem situação; Prefeitura de Sumaré tem mais de R$ 883,8 milhões na dívida ativa

A Prefeitura de Sumaré 
vai lançar o programa “Fi-
que em Dia Sumaré”, uma 
iniciativa do prefeito Henri-
que do Paraíso (Republica-
nos) que foi aprovada pela 
Câmara Municipal. A me-
dida permite que contri-
buintes com débitos ven-
cidos junto ao Fisco Muni-
cipal até 31 de dezembro 
de 2024 possam regulari-
zar suas pendências com 
condições facilitadas, in-
cluindo descontos em ju-
ros e multas.

De acordo com o pro-
jeto, o programa também 
contempla débitos de pla-
nos comunitários, tarifas 
de água e esgoto relativas 
ao ativo incorporado após 
a extinção do Departamen-
to de Água e Esgoto (DAE), 
dívidas com o Regime Pró-
prio de Previdência e mul-
tas administrativas.

Para aderir ao progra-
ma, o contribuinte deve-
rá formalizar um Termo de 
Confissão de Dívida jun-

to à Secretaria Municipal 
de Finanças e Orçamento, 
abrangendo todos os débi-
tos tributários municipais 
inscritos em dívida ativa, 
inclusive os que já estão ju-
dicializados.

A adesão ao programa 
implica em confissão ir-
retratável do débito e re-
núncia a qualquer recur-
so administrativo ou judi-
cial, além da desistência de 
eventuais ações em curso. 
O prazo de adesão se encer-
ra em 31 de agosto de 2025, 
podendo ser prorrogado por 
decreto do Executivo.

Para incentivar a regula-
rização, o programa ofere-
ce diferentes modalidades 
de pagamento, conforme 
o perfil do contribuinte. À 
vista, haverá 100% de des-
conto nos valores de multas 
e juros moratórios. Em até 
4 parcelas mensais com en-
trada de 50% do débito: 80% 
de desconto. Em até 12 par-
celas com entrada de 40% 
do débito: 60% de desconto. 
E em até 24 parcelas com 
entrada de 30% do débito: 
20% de desconto.

O valor mínimo de cada 
parcela é de R$ 100,00. A en-
trada e as parcelas podem 
ser quitadas com cartão de 
crédito em até 12 vezes.

Segundo a justificativa 
do projeto, o montante to-
tal inscrito em dívida ati-
va do município ultrapas-
sa R$ 883,8 milhões, sen-
do mais da metade desse 

valor — cerca de R$ 475,6 
milhões — referente exclu-
sivamente a encargos de 
multas e juros.

A expectativa da Admi-
nistração Municipal é ar-
recadar parte desse total ao 
longo da vigência do pro-
grama, o que representa-
ria um reforço ao orçamen-
to público.

Além do impacto finan-
ceiro direto, o programa “Fi-
que em Dia Sumaré” tam-
bém busca reduzir o esto-

que de dívida ativa acumu-
lada e proporcionar aos ci-
dadãos uma oportunidade 
de regularização com con-
dições mais acessíveis.

“Cabe destacar ainda, a 
alta carga de juros e mul-
tas em que o município es-
tá arcando, principalmen-
te em virtude do atraso no 
pagamento dos encargos 
sociais, agravando consi-
deravelmente os resulta-
dos financeiros e econô-
micos do município. Neste 
sentido, a anistia de multas 
e juros dos tributos muni-
cipais passa a ser alternati-
va viável, tanto como pro-
posta de reversão do qua-
dro de incremento no esto-
que de dívida ativa, como 
também para incentivar 
a arrecadação neste exer-
cício, garantindo a dispo-
nibilidade financeira ne-
cessária para o pagamen-
to dos compromissos den-
tro de seu vencimento. Tal 
proposta, no entanto, deve 
ser acompanhada de ava-
liação de seu impacto den-
tro das metas fiscais pre-
vistas”, afirma o prefeito.

Programa “Fique em Dia Sumaré” é uma iniciativa do prefeito 
Henrique do Paraíso e foi aprovada pela Câmara Municipal

Henrique cria ‘Fique em Dia Sumaré’ 
para facilitar regularização de dívidas

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
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“A anistia de 
multas e juros dos 

tributos municipais 
passa a ser 

alternativa viável”

projetos escolares, campa-
nhas de reciclagem e pre-
servação de áreas verdes 
devem ser reconhecidas e 
estimuladas como instru-
mentos de transformação 
social”, defende. 

O vereador Professor 
Edinho é autor da Lei Mu-
nicipal nº 5.954/2017, que 
institui a Semana Munici-
pal do Meio Ambiente, ce-
lebrada sempre na primei-
ra semana de junho. Con-
forme a lei, atividades de 
conscientização e educa-
ção ambiental poderão ser 
promovidas pelos órgãos 
públicos e sociedade civil, 
envolvendo os munícipes 
e a comunidade estudan-
til, por meio de palestras 
nas escolas, workshops so-
bre reciclagem doméstica 
e demais práticas ambien-
tais, apresentação de proje-
tos de eco sustentabilidade, 
mutirões de coleta de lixo 
nas ruas e parques, cons-
cientização da população 
para o consumo sustentá-
vel, entre outras ações.

O Fundo Social de Solida-
riedade de Sumaré recebeu 
nesta quarta-feira (4) a doa-
ção de 275 cobertores enca-
minhados pelo Fundo So-
cial do Estado de São Paulo. 
A ação faz parte da campa-
nha de inverno do Governo 
Estadual, que tem como ob-
jetivo apoiar os municípios 

no acolhimento das famílias 
em situação de vulnerabili-
dade durante os meses mais 
frios do ano. Os cobertores 
serão distribuídos priorita-
riamente para pessoas em 
situação de rua, famílias ca-
dastradas nos programas 
sociais do município e mo-
radores de áreas com maior 
incidência de frio.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de 

Sumaré, Débora Mikaelle, 
destacou a importância do 
reforço estadual neste mo-
mento do ano. “Essa doa-
ção chega em boa hora. O 
frio castiga muito quem já 
enfrenta tantas dificulda-
des. Com esses coberto-
res, conseguimos ampliar 
o nosso alcance e garantir 
mais dignidade e acolhi-
mento às famílias que mais 
precisam”, disse.

Fundo Social de Solidariedade 
 de Sumaré recebe 275 cobertores

Cobertores serão distribuídos para pessoas em situação 
de rua e famílias cadastradas em programas sociais

DOAÇÃO DO ESTADO

divulgação
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A deputada estadual 
Ana Perugini (PT), coor-
denadora da Frente Par-
lamentar em Defesa dos 
Servidores da Justiça na 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), promo-
ve, no próximo dia 12, um 
debate público em apoio 
aos servidores do Tribu-
nal de Justiça do Estado 
de São Paulo (TJ-SP). A au-
diência está marcada pa-

ra as 14h30, no Auditório 
Teotônio Vilela, na Alesp.

O evento reunirá servi-
dores do Tribunal de Jus-
tiça de várias regiões do 
Estado, além de represen-
tantes de sindicatos e ór-
gãos ligados às atividades 
do Judiciário, como a De-
fensoria Pública do Estado 
e a OAB (Ordem dos Advo-
gados do Brasil).

Para a deputada, a au-
diência é uma oportuni-
dade para reforçar as rei-
vindicações da categoria 

e o compromisso de seu 
mandato e da frente parla-
mentar com a garantia dos 
direitos dos servidores.

“O TJ é responsável por 
quase 30% da tramitação 
judiciária do país e se des-
taca pela qualidade dos 
serviços prestados à so-
ciedade. Valorizar os ser-
vidores é investir numa 
justiça cada vez mais qua-
lificada, ágil e eficiente”, 
afirmou a coordenadora 
da frente parlamentar.

O debate será realizado 

em meio à greve dos ser-
vidores do Judiciário pau-
lista, que reivindicam re-
composição salarial, ins-
tituição do nível superior 
aos escreventes técnicos 
judiciários e readequa-
ção dos valores pagos co-
mo auxílio-saúde.

A paralisação começou 
no dia 14 de maio e foi tem-
porariamente suspensa no 
último dia 2 de junho, após 
acordo parcial entre o Tri-
bunal de Justiça e os sindi-
catos da categoria.

Ana Perugini promove audiência em 
defesa dos servidores do Judiciário

debate organizado por frente 
parlamentar será realizado dia 12 de junho

Cenário de Greve

divulgação

Cobrança de volta

Após cinco meses de governo, prefeito alega inviabilidade financeira da medida e envia projeto à Câmara para encerrar 
gratuidade do transporte público municipal; proposta já enfrenta resistência política e será votada pelos parlamentares

O prefeito de Monte Mor, 
Murilo Rinaldo (PP), proto-
colou na Câmara Munici-
pal projeto de lei que revo-
ga o programa Tarifa Zero, 
que garante transporte pú-
blico gratuito aos morado-
res desde janeiro de 2024. A 
proposta surpreendeu par-
te da população e provocou 
forte reação no Legislativo, 
especialmente da vereado-
ra Wal da Farmácia (PSB), 
principal articuladora da 
criação do benefício.

Segundo Rinaldo, embo-
ra reconheça a “nobre in-
tenção da gestão responsá-
vel pelo encaminhamento 
do projeto que originou o 
benefício da isenção tari-
fária”, a medida se mostrou 
financeiramente inviável 
na prática. “A sustentabili-
dade dessa política públi-
ca se revelou absolutamen-
te inviável ante a ausência 
de prévio estudo acerca de 
seus custos financeiros”, 
afirma o prefeito.

Atualmente, de acor-

do com o Executivo, para 
manter o transporte gratui-
to, a prefeitura paga subsí-
dio mensal de R$ 500 mil 
para a empresa que opera 
o serviço. Para o prefeito, 
esse valor representa um 
“fardo significativo” aos co-
fres públicos, comprome-
tendo recursos que, segun-
do ele, “poderiam ser utili-
zados para melhorias na in-
fraestrutura da cidade e na 
própria qualidade do servi-
ço de transporte”.

Rinaldo também defen-
de que a volta da cobran-
ça das tarifas poderá via-
bilizar melhorias opera-
cionais no sistema, como 
a “ampliação de linhas, au-
mento da segurança e do 
conforto aos passageiros”. 
Ele argumenta que a prefei-
tura estuda a implantação 
de tarifas sociais voltadas a 
públicos vulneráveis, além 
de dizer que o fim da gra-
tuidade ajudaria a promo-
ver “maior conscientização 
dos usuários e responsabi-
lidade no uso dos serviços”.

A proposta, porém, gerou 
imediata reação da verea-

dora Wal da Farmácia, que 
criticou duramente a me-
dida. “Não serei conhecida 
por ser quem tirou o trans-
porte gratuito da popula-
ção”, afirmou. Ela também 
se queixou da condução do 
processo pelo Executivo. 
Segundo a vereadora, em 
uma reunião recente entre 
a Prefeitura e os vereadores, 
foram apresentados todos 
os dados sobre as dívidas 
da cidade, mas não houve 
qualquer menção aos débi-
tos relacionados ao progra-
ma Tarifa Zero.

O projeto de revogação 
deve ser debatido nas pró-
ximas sessões da Câmara. 
A votação, ainda sem data 
definida, promete ser mar-
cada por intensos debates 
entre os vereadores e mo-
bilização popular, já que o 
fim da Tarifa Zero atinge 
diretamente milhares de 
usuários do transporte pú-
blico de Monte Mor.

dÍvida
No final de janeiro, o Tri-

buna Liberal mostrou que 
o programa Tarifa Zero, 

criado pelo ex-prefeito Edi-
valdo Brischi (PSD), havia 
deixado uma dívida de R$ 
2,5 milhões com a empre-
sa responsável pelo trans-
porte público da cidade. Se-
gundo Rinaldo, a prefeitura 
manteve o serviço de ôni-
bus gratuito no ano passa-
do, mas sem efetuar os pa-
gamentos à concessionária 
por mais de quatro meses.

Na época, a nova gestão 
disse que iria assumir to-
das as dívidas e realizar o 
parcelamento. Em dezem-
bro de 2023, o ex-prefei-
to Brischi sancionou a Lei 
12.010/ 2023, instituindo o 
programa Tarifa Zero.

Fundo MuniCipal
A gestão financeira do 

programa ficou a cargo do 
FMTU (Fundo Municipal de 
Transporte Urbano). O no-
vo projeto de Rinaldo revo-
ga também o Fundo Muni-
cipal. A Mov Monte Mor é a 
empresa que opera o trans-
porte municipal. Renova-
da recentemente, a frota de 
Monte Mor conta com ôni-
bus com acessibilidade.

Prefeito diz que isenção no transporte custa 
R$ 500 mil por mês e compromete outras áreas

Murilo Rinaldo quer revogar Tarifa 
Zero no transporte de Monte Mor

divulgação
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O QUE VOCÊ JÁ FEZ 
PELO PLANETA 
HOJE?

O Dia Mundial do Meio Ambiente é uma oportunidade de refletir sobre 
soluções que preservem os recursos naturais para as gerações futuras.

Em Sumaré, a BRK avança nas obras da nova ETE Tijuco Preto que vai ampliar o 
tratamento de esgoto, beneficiando os rios do município.

O futuro depende das atitudes de hoje.

Município tem 109 cursos d´água, 
aponta levantamento da Secretaria 

de Meio Ambiente, Desenvolvimento 
Sustentável e Assuntos Climáticos

Hortolândia investe na 
recuperação de nascente 
d’água, uma das ações do 
município para preservar 
os recursos hídricos e pro-
mover o desenvolvimento 
sustentável. Segundo da-
dos da Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvi-
mento Sustentável e As-
suntos Climáticos, atual-
mente a cidade conta com 
109 nascentes, em diversas 
regiões da cidade.

Uma das nascentes his-
tóricas recuperadas pela 
Prefeitura é a do Parque Pe-
ron, onde nasce o Ribeirão 
Jacuba. Desde o ano passa-
do, o curso d ‘água revita-
lizado compõe um parque 
socioambiental completo, 
com pista de caminhada, 
ciclovia, parque infantil, 
ponte japonesa, academia 
ao ar livre e áreas de con-
vivência. O local tornou-se 
um novo ponto de encontro 
e lazer para a comunida-
de, além de contribuir pa-
ra a educação ambiental e 
preservação do manancial.

Na semana passada, o 
prefeito Zezé Gomes assi-
nou convênio com o Fundo 
Estadual de Defesa dos In-
teresses Difusos (FID) para 
viabilizar a recuperação de 
quatro nascentes localiza-
das na área verde do lotea-
mento Terras de Santa Ma-
ria. O investimento anun-
ciado é de R$ 1,3 milhão.

Segundo a Prefeitura, o 
projeto contempla, além da 
recuperação das nascen-
tes, a implantação de pis-
ta de caminhada, ciclovia, 
substituição das leucenas 
(espécie exótica e invasora) 
por árvores nativas da Mata 
Atlântica, além da revitali-
zação completa da área ver-
de que abriga as nascentes.

“O convênio assinado 
nesta segunda reafirma 
o compromisso do nosso 
governo com a pauta am-
biental e o desenvolvimen-
to sustentável. A cidade se-
gue ampliando sua rede de 
áreas verdes protegidas, 
promovendo a recupera-
ção de ecossistemas e ga-

Conhecendo nossas Nascentes: estudantes observam nascente revitalizada em APP localizada no Vila Verde

Hortolândia recupera nascentes d’água 
para preservar recursos hídricos

rantindo mais qualidade 
de vida para as futuras ge-
rações”, disse o prefeito.

Todas as ações fazem 
parte do Plano Munici-
pal de Preservação e Re-
cuperação de Nascentes 
e Corpos de Águas, insti-
tuído em 2023.

nOSSaS naSCenteS
Em março deste ano, 

Hortolândia lançou o Pro-
jeto “Conhecendo nossas 
nascentes”. O objetivo 
da Prefeitura é apresen-
tar à população as nas-

centes acessíveis para es-
tudo e visitação, como a 
do Ribeirão Jacuba, que 
deu origem ao município. 
A iniciativa está alinha-
da às ODSs (Objetivos do 
Desenvolvimento Susten-
tável) da ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas).

O lançamento oficial do 
Projeto aconteceu numa 
área pública do Vila Ver-
de, na Rua Camomila, com 
cerca de 27.611,11 metros 
quadrados, que reúne uma 
pracinha com pista de ca-
minhada, mesas e banqui-

nhos em meio a árvores, e 
uma APP (Área de Preser-
vação Permanente). Nesta 
APP, existe a nascente 221-
A, uma das 109 catalogadas 
no município.

A mina, assim como a 
do Ribeirão Jacuba e a do 
Green Park, é uma das já 
preservadas pelo Poder Pú-
blico. No ponto onde a água 
jorra, cercado por árvores 
nativas como Ingás, Fichei-
ras, Embaúbas, Guapuru-
vus e Camboatás, técnicos 
da Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-

to Sustentável colocaram 
uma canaleta de bambu e 
um delicado paisagismo à 
base de samambaias, heli-
cônias, guaimbês, alpínias, 
alocadas e singônios. 

“O objetivo principal do 
Projeto está em fazer a po-
pulação conhecer o rico pa-
trimônio natural de Horto-
lândia, a água, através das 
nascentes que vitalizam a 
cidade para que todos te-
nham participação no meio 
em que vivem”, disse o di-
retor de Educação Ambien-
tal, Ricardo Zanoni.
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Área: 2,5 milhões de m²

Volume de resíduos re-
cebido: média de 4.500 
ton./dia

Volume gerado por cer-
ca de 5 milhões de pes-
soas

Recebe em média 450 
caminhões por dia de 
resíduos (24 x 7), dos 
setores público (Pre-
feituras) e privado (in-
dústria, shoppings cen-
ters, dentre outros)

28 municípios atendi-
dos, dentre eles: Paulí-
nia, Campinas e Sumaré

69% do resíduo recebi-
do é público

Funcionamento: 24 ho-
ras, 07 dias por semana.

Tipos de resíduos rece-
bidos: classe 2

220 funcionários dire-
tos / 35 indiretos

22 megawatts de ener-
gia/hora gerada o que 
atende em torno de 
500 mil habitantes

Geração de fertilizan-
tes orgânicos: 1.500 a 
1.800 toneladas/mês

Créditos de Carbono: 
aproximadamente 1,1 
milhão de toneladas 
de carbono equivalen-
te evitadas por ano.

Fonte: Orizon

ECOPARQUE 
DE PAULÍNIA 
EM NÚMEROS

Dia MunDial Do Meio aMbiente 

EXEMPLO

Ecoparque transforma ‘lixo’ 
em energia suficiente para 
abastecer 500 mil pessoas

Paulínia abriga o maior complexo de gestão sustentável de resíduos do Grupo Orizon 
no Brasil, onde os materiais recebidos são transformados em novos produtos como 
energia elétrica, combustíveis renováveis e fertilizantes orgânicos, um negócio que 

gera emprego, protege o meio ambiente e movimenta a economia circular

Um modelo de negócio 
que valoriza o lixo e promo-
ve o desenvolvimento sus-
tentável coloca Paulínia em 
destaque no Brasil quando 
o assunto é gestão de resí-
duos e economia circular. 
É no município que fun-
ciona o maior Ecoparque 
da Orizon, cuja estrutura 
é considerada uma evolu-
ção dos aterros sanitários 
e vai muito além da ativi-
dade de receber, manejar 
e tratar resíduos. Todos os 
materiais que chegam ao 
complexo ganham valor e 
são transformados em no-
vos produtos.

Da captação e purifica-
ção do biogás, nasce o bio-
metano que gera energia 
elétrica e combustível re-
novável. Das 4,5 mil tone-
ladas de resíduos que che-
gam ao Ecoparque, diaria-
mente, são produzidos 22 
megawatts de energia elétri-
ca/hora, volume suficiente 
para abastecer 500 mil habi-
tantes, segundo o engenhei-
ro ambiental, Diogo Aran-
tes, gerente regional de ope-
rações da Orizon.

Materiais como plásti-
co e papelão, por exem-
plo, passam pela central 
de triagem, vão para a re-
ciclagem e retornam à ca-
deia produtiva. O lodo de 
esgoto vira fertilizante or-
gânico, após processo de 
compostagem. O chorume, 
líquido altamente poluen-
te, gerado pela decomposi-
ção de resíduos orgânicos, 
é tratado e se transforma 
em água de reúso.

O volume de lixo que 
chega ao Ecoparque é pro-
duzido por cerca de 5 mi-
lhões de pessoas que mo-
ram nos 28 municípios da 
região de Campinas que 
utilizam os serviços da Ori-
zon, dentre eles, Paulínia, 
Sumaré e Campinas.

Instalado em uma área 
de 2,5 milhões de metros 

ecoparque da orizon, em Paulínia, funciona em uma área de 2,5 milhões de m² e recebe 
4,5 mil toneladas de resíduos por dia, que são transformados em novos produtos

Geração de energia elétrica e combustível renovável por meio da purificação do biogás de aterro sanitário

A educação ambiental 
da comunidade também 
é prioridade para o Gru-
po Orizon. De acordo com 
Arantes, cerca de 6 mil es-
tudantes visitam o Ecopar-
que, em média, por ano. 
São alunos de escolas pú-
blicas e particulares inte-
ressados em conhecer co-
mo funciona o complexo de 
valorização do lixo.

Durante as visitas, os es-
tudantes recebem informa-
ções sobre a cadeia de resí-
duos, como a reciclagem, 
reutilização de materiais, 
legislação, economia cir-
cular e economia de baixo 
carbono. O trabalho edu-
cativo é realizado pelo Ins-
tituto Orizon Social, que 
conta com uma equipe es-

pecializada de educadores 
ambientais.

 A visita tem duração de 
aproximadamente 2h30. 
No passeio, os participan-
tes têm a oportunidade de 
explorar a temática da eco-
nomia circular de manei-
ra lúdica, através de expli-
cações, jogos e dinâmicas, 
além de conhecer a opera-
ção de um Ecoparque.

Arantes informou que o 
Instituto também realiza ati-
vidades de capacitação sobre 
gestão de resíduos e econo-
mia circular para educado-
res da rede pública de ensino 
da região. Visitas podem ser 
agendadas pelo site https://
institutoorizonsocial.org.br/
ou pelo e-mail contato@ins-
titutoorizonsocial.org.br.

quadrados, o Ecoparque 
abriga um dos mais ambi-
ciosos projetos de biome-
tano do Brasil - o primeiro 
gerado a partir do biogás de 
aterro sanitário.

A operação é a maior dos 
17 ecoparques administra-
dos pelo Grupo Orizon em 
12 estados do Brasil, e um 
dos maiores do País, segun-
do a empresa, que se con-
solida como referência na 
indústria de transforma-
ção de resíduos e geração 
de energia renovável.

Pelo complexo passam, 
em média, 450 caminhões 
por dia para descarregar 
resíduos de prefeituras, 
indústrias e shopping cen-
ters. O setor público res-
ponde por 69% do lixo que 
chega ao Ecoparque, que 
gera 220 empregos diretos 
e outros 35 indiretos.

“O Ecoparque é uma 
evolução da infraestrutu-
ra dos aterros sanitários 
que são destinados, única 
e exclusivamente ao des-
carte do lixo. Dentro do 
Ecoparque tem várias in-
dústrias para valorização 
do lixo de diversas formas. 
Aqui, extraímos o máximo 
da riqueza do lixo”, afirma 
Arantes.

Na planta de Paulínia 
são gerados 22 megawatts 
de energia elétrica por ho-
ra, volume suficiente para 
abastecer cerca de 500 mil 
habitantes, fruto da purifi-
cação do biogás de aterro 
sanitário, que é transfor-
mado em biometano, que 
produz, também, com-
bustível renovável utiliza-
do para abastecer as redes 
da Comgás (Companhia 
de Gás de São Paulo), em-

presa distribuidora de gás 
natural encanado na RMC 
(Região Metropolitana da 
Campinas).

BENEFÍCIO VERDE
Os benefícios do Eco-

parque ao meio ambien-
te e para o fortalecimento 
da economia circular são 
comprovados pelos núme-
ros. Segundo Arantes, com 
a purificação do biogás e 
sua transformação em bio-
metano (que gera energia e 
combustíveis renováveis) 
é evitada a emissão de 1,1 
milhão de toneladas de gás 
metano, por ano, na atmos-
fera, o que reduz a circula-
ção de gases de efeito estu-
fa, responsáveis pelo aque-
cimento global.

Esse volume gera cré-
ditos de carbono, que são 
comercializados pela Ori-

zon, cuja receita é direcio-
nada para o Instituto Ori-
zon Social, entidade de in-
vestimento social privada 
da Orizon, focada no de-
senvolvimento de jovens e 
na educação ambiental.

Com o reaproveitamen-
to do lodo de esgoto - ao 
invés de aterrar o efluen-
te - são produzidas entre 
1.500 e 1.800 toneladas de 
fertilizante orgânico utili-
zadas por produtores agrí-
colas da região, que com-
pram o produto. O detri-
to recebido pelo Ecopar-
que vem de empresas de 
saneamento como a Sa-
besp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo), da BRK e 
da Sanasa, conta Arantes.

E até o chorume, aque-
le líquido mal-cheiroso e 
poluente, resultado da de-

composição do lixo orgâ-
nico, vira amigo do meio 
ambiente. No Ecoparque 
da Orizon - ao invés de ser 
tratado e descartado, como 
acontece nos aterros sani-
tários -, o detrito é proces-
sado e transformado em 
água de reúso.

Segundo o gerente regio-
nal de operações da Orizon, 
vão para tratamento 800 
mil metros cúbicos de cho-
rume por dia. “Desse volu-
me, de 40% a 50% são trans-
formados em água de reúso 
que é utilizada nas nossas 
instalações para lavar vias, 
banheiros, equipamentos, 
molhar a grama... Quando 
eu capto o chorume e con-
sigo tratar, estou empregan-
do valor a esse efluente. Ge-
ro um subproduto dele, ao 
invés de jogar fora”, assina-
la Arantes.

Projeto de educação 
ambiental recebe visita de 
6 mil estudantes por ano
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DESAFIO GLOBAL

Com coleta 
seletiva, região 
se movimenta 
para combater 

poluição plástica
Municípios atendem ao chamado global da 

ONU e se unem para desviar resíduos plásticos 
dos aterros sanitários e evitar que sejam 

descartados de modo irregular nas ruas, com geração 
de trabalho, renda e fomento da economia circular

O combate à poluição 
plástica é um desafio glo-
bal e pauta o Dia Mundial 
do Meio Ambiente des-
te ano, comemorado nes-
ta quinta-feira (5/6). Na re-
gião (Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia), os municípios 
investem na coleta seleti-
va de resíduos e na educa-
ção ambiental para reduzir 
os danos ao meio ambien-
te causados pelo consumo 
desenfreado e o descarte 
irregular desse tipo de re-
síduo. Segundo estimati-
vas do Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sóli-
dos da Região Metropoli-
tana de Campinas), todos 
os dias, chegam aos ater-
ros sanitários da região pe-
lo menos 90 toneladas de 
resíduos plásticos.

Garrafas PET, embala-
gens e sacolas são exemplos 
de detritos plásticos despe-
jados nos aterros sanitários 
misturados ao lixo orgâni-
co. Quando não vão para 
esses depósitos, são encon-
trados pelas ruas, praças e 
terrenos baldios. Resulta-
do: quando chove os ma-
teriais plásticos são arras-
tados pela enxurrada, che-
gam aos bueiros e seguem 
rumo aos rios, causando a 
poluição dos mananciais.

Especialistas afirmam 
que o descarte irregular é 
presente no cenário urba-
no porque ainda é bem tí-
mido o volume de resíduos 
recicláveis que são levados 
aos ecopontos das cidades 
ou separados para a coleta 
seletiva porta a porta.

Desde 2023, o Programa 
Recicla Junto - realizado 
pelo Consimares em parce-
ria com Ambipar Environ-

ment, multinacional brasi-
leira líder em soluções am-
bientais -, reúne esforços 
dos setores público e pri-
vado para ampliar a cole-
ta seletiva nos sete muni-
cípios do Consórcio (Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárbara 
d´Oeste e Sumaré). A ini-
ciativa já apresenta resul-
tados positivos.

De acordo com o supe-
rintendente do Consima-
res, Mimo Ravagnani, es-
pecialista em gestão de re-
síduos, já são cinco coope-
rativas de reciclagem de 
resíduos em operação nos 
municípios de Nova Odes-
sa, Monte Mor, Hortolândia 
e Santa Bárbara d´Oeste.

“Com o aumento da re-
ciclagem da parte seca 
dos resíduos de nosso lixo, 
tem muitos plásticos que 
podem ser reciclados dei-
xando de ir para aterros, es-
goto, drenagem e, por fim, 
chegar aos rios e oceanos 
ameaçando a vida nesses 
lugares”, afirma Ravagnani.

Segundo o superinten-
dente, do volume de mate-
riais recicláveis que chegam 
às cooperativas do território 
Consimares, 15% são resí-
duos plásticos. “Infelizmen-
te, nem todo plástico tem 
valor econômico para ser 
reciclado. É o caso dos plás-
ticos filme, canos de PVC, 
alguns tipos de copos des-
cartáveis e até saquinhos de 
salgadinhos. Eles são des-
cartados de modo correto 
porque chegam às coope-
rativas, mas, não tem valor 
econômico e passa ser re-
jeito”, explica o especialista. 

Para Ravagnani, a im-
plantação e ampliação da 
coleta seletiva nos municí-

pios é a principal contribui-
ção que os gestores públi-
cos podem dar para a redu-
ção da poluição plástica no 
planeta. “A população pode 
contribuir evitando o con-
sumo de materiais plásticos 
descartáveis Já as empresas 
precisam utilizar matérias-
-primas em suas embala-
gens possíveis de recicla-
gem de verdade...Isso signi-
fica considerar todas as eta-
pas da vida útil dos produ-
tos, desde a produção, o de-
sign e o consumo até o des-
carte”, observa Ravagnani.

Em Hortolândia, a Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Sustentá-
vel e Assuntos Climáticos, 
informou que investe em 
infraestrutura apropriada 
para promover o descarte 
responsável de resíduos re-
cicláveis e, assim, contri-
buir para reduzir a polui-
ção plástica.

O município disponibi-
liza 13 PEVs (Pontos de En-
trega Voluntária de Entu-
lho e outros materiais re-
cicláveis) e 32 LEVs (Lo-
cais de Entrega Voluntá-
ria). Além disso, faz a co-
leta seletiva porta a porta, 
com apoio de uma coope-
rativa de reciclagem.

Também aposta na edu-
cação ambiental da comu-
nidade com a realização de 
palestras sobre consumo 
consciente e descarte cor-
reto de resíduos.

Por meio de oficinas, a 
população aprende a reuti-
lizar galões e garrafas plás-
ticas que são transforma-
dos em enfeites natalinos, 
artesanatos e adereços em 
geral, para uso em eventos 
da Prefeitura ou para gera-
ção de renda por parte da 
comunidade.

Central de triagem do Programa Recicla Junto Consimares, que amplia a coleta 
seletiva na região, uma das ações para diminuir a poluição plástica

A Prefeitura de Suma-
ré anunciou que, nos pró-
ximos meses, o município 
terá seu primeiro Ecoponto, 
equipado com tecnologia de 
ponta, georreferenciamento 
e inteligência artificial.

Segundo a Administra-
ção, a instalação deve oti-
mizar a coleta de resíduos 
e preservar o meio ambien-
te ao oferecer à população 
um local adequado para o 
descarte de materiais reci-
cláveis, incluindo plásticos.

De acordo com a Prefei-
tura, a iniciativa faz par-
te das ações do municí-
pio para combater a polui-

ção plástica, incentivar a 
reciclagem e promover a 
orientação sobre o consu-
mo consciente.

A Assessoria de Impren-
sa informou que o prefeito 
Henrique Stein Sciascio, o 
Henrique do Paraíso, tam-
bém deve sancionar, em 
breve, o projeto de lei que 
institui o programa “Reci-
clagem Tampinha Amiga”, 
aprovado pela Câmara de 
Vereadores em 2023. O ob-
jetivo do projeto é arrecadar 
tampas plásticas e lacres de 
latinhas de alumínio, pro-
movendo a reciclagem e a 
conscientização ambiental.

A Secretaria de Susten-
tabilidade de Sumaré in-
formou que trabalha pelo 
fortalecimento da recicla-
gem e implementação de 
medidas para a preserva-
ção ambiental. 

“A Prefeitura de Suma-
ré reconhece a importân-
cia das cooperativas de reci-
clagem no processo de des-
tinação adequada dos ma-
teriais recicláveis. Há dis-
cussões sobre a formaliza-
ção de convênios com essas 
cooperativas, visando forta-
lecer a cadeia de reciclagem 
e gerar renda para os coope-
rados”, diz a Secretaria.

ONU faz apelo mundial 
e reitera tratado global

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente deste ano se 
concentra em maneiras 
de evitar que resíduos 
plásticos escapem para 
o meio ambiente, como 
reduzir a poluição causa-
da por produtos plásticos 
descartáveis e reformu-
lar os produtos plásticos 
para que durem mais. As 
informações são do PNU-
MA (Programa das Na-
ções Unidas para o Meio 
Ambiente). A data tam-
bém reforçará o compro-
misso global, assumido 
em 2022, para acabar 

com a poluição por plás-
tico por meio de um tra-
tado global sobre polui-
ção por plástico.

A estimativa do progra-
ma da ONU (Organização 
das Nações Unidas) é de 
que o mundo tenha gera-
do 400 milhões de tonela-
das de resíduos plásticos 
no ano passado. Segun-
do o PNUMA, a enxurra-
da de garrafas de água e 
xampu, recipientes des-
cartáveis, camisas de po-
liéster, tubos de PVC e ou-
tros produtos plásticos é 
parte integrante de uma 

crise de poluição plástica 
que, conforme especia-
listas, devasta ecossiste-
mas, expõe as pessoas a 
poluentes potencialmente 
nocivos e alimenta as mu-
danças climáticas. 

“O Dia Mundial do 
Meio Ambiente destaca 
as crescentes evidências 
científicas sobre os im-
pactos da poluição por 
plástico e impulsiona a 
recusa, a redução, a reu-
tilização, a reciclagem e a 
reconsideração do uso de 
plásticos”, informa o site 
do PNUMA.

Sumaré anuncia ecoponto com 
tecnologia para receber recicláveis

A poluição plástica pode causar es-
tragos nos ecossistemas e ameaça 
a vida de espécies que vivem nos rios 
e oceanos.
O plástico frequentemente se decom-
põe em pequenos fragmentos – co-
nhecidos como microplásticos e na-
noplásticos – que podem se acumu-
lar no corpo humano.
Ao longo de seu ciclo de vida, o plásti-
co também contribui para as mudan-
ças climáticas. A produção de plásti-
co, que consome muita energia, foi res-
ponsável por mais de 3% das emissões 
de gases de efeito estufa que causam 
o aquecimento global em 2020.

Fonte: PNUMA

POr quE A POLuIçãO 
PLáStIcA é um PrOBLEmA 

tãO GrAnDE?
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1 mil
toneladas 
de adubo orgânico

foram produzidas em
um ano a partir do lodo

de esgoto.

3 mil
toneladas 
de lodo de esgoto
deixaram de ser

descartadas no aterro
sanitário em um ano.

100%
da população é

atendida com água
tratada.

98%
da população é

atendida com coleta
de esgoto.

100%
do esgoto coletado

é tratado.

ORGULHO DE NOVA ODESSA

Dia do Mundial do Meio Ambiente5 de Junho:

Trabalhamos para
preservar, hoje e sempre.

Essas são marcas da Coden para a
sustentabilidade ambiental de Nova Odessa.
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ENGENHARIA VERDE

Diretor da associação defende protagonismo do setor da construção civil 
na preservação ambiental e destaca adoção de soluções sustentáveis

Incentivo à construção 
sustentável contribui 

para preservação 
ambiental, diz AEAS

O incentivo a projetos 
sustentáveis é fundamental 
para o setor de construção 
civil contribuir com a pre-
servação do meio ambien-
te. Quem afirma é o enge-
nheiro civil José António 
Picelli Gonçalves, diretor 
financeiro da AEAS (Asso-
ciação dos Engenheiros e 
Arquitetos de Sumaré). 

“Os engenheiros civis e 
arquitetos exercem um pa-
pel estratégico na preser-
vação ambiental e podem 
contribuir de maneira efe-
tiva, tanto na execução de 
seus projetos como na for-
mulação e apoio a políti-
cas públicas com iniciati-
vas simples como a aplica-
ção de soluções técnicas 
sustentáveis nos projetos”, 
ressalta Picelli.

Dentre as possíveis so-
luções técnicas para tor-
nar um projeto susten-
tável, o diretor da AEAS 
aponta o uso de mate-
riais ecológicos, sistemas 
de reuso de água, energias 
renováveis, telhados ver-

des, fachadas ventiladas e 
iluminação natural.

Além disso, Picelli diz 
que os profissionais do se-
tor precisam adotar práti-
cas de gestão eficiente de 
resíduos, com a redução, 
reutilização e reciclagem 
dos entulhos da constru-
ção civil, conforme precei-
tos da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS).

“Também é preciso cum-
prir e promover a legislação 
ambiental vigente, atuan-
do de acordo com os regu-
lamentos técnicos e as nor-
mas do setor e participar 
das iniciativas do sistema 
Sistema CONFEA/CREA e 
CAU, como o “GT Meio Am-
biente” do CONFEA, que 
promove estudos, parece-
res técnicos e eventos sobre 
o papel das engenharias e 
da arquitetura na preserva-
ção ambiental e no enfren-
tamento das mudanças cli-
máticas”, recomenda.

Para Picelli, engenheiros 
e arquitetos podem contri-
buir com as questões am-

bientais ao apoiar políti-
cas públicas ambientais, 
colaborar com propostas 
técnicas, participar de au-
diências públicas e conse-
lhos municipais ou regio-
nais de meio ambiente e 
urbanismo.

“Incentivar práticas sus-
tentáveis entre clientes e 
sociedade, sensibilizando 
sobre a importância e os 
benefícios das construções 
sustentáveis, tanto na redu-
ção de impactos ambien-
tais quanto na valorização 
dos imóveis é outra ação 
muito importante... Dessa 
forma, engenheiros civis e 
arquitetos são não apenas 
executores, mas também 
formuladores e influencia-
dores de políticas que pro-
movem a preservação do 
meio ambiente e o desen-
volvimento sustentável”, 
destaca o diretor da AEAS.

AGENDA 2030 ONU
Picelli disse que Associa-

ção dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Sumaré apoia a 

Agenda 2030 da ONU (Or-
ganização das Nações Uni-
das), com a integração das 
ações locais aos ODS (Ob-
jetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável) para orien-
tar as práticas profissionais 
sustentáveis. “Nesse senti-
do, a entidade realiza even-
tos e capacitações que for-
talecem o papel dos profis-
sionais do setor na constru-
ção de cidades mais susten-
táveis, inclusivas, seguras e 
resilientes”, comenta.

Promoção de palestras, 
cursos e workshops so-
bre temas como constru-
ções sustentáveis, eficiên-
cia energética, mobilida-
de urbana, gestão de resí-
duos e combate às mudan-
ças climáticas são algumas 
atividades desenvolvidas 
pela Associação.

Para sustentar as ações 
locais, a AEAS conta, tam-
bém, com os apoios do 
CREA-SP, CONFEA E CAU, 
com atuação alinhada às 
políticas públicas e diretri-
zes desses órgãos.

José Picelli: engenheiros civis e arquitetos exercem 
papel estratégico na preservação ambiental

“Divulgamos e apoiamos 
campanhas que visam im-
plementar boas práticas de 
sustentabilidade na gestão 
das atividades do Sistema e 
estimular a adoção dessas 
práticas entre os profissio-
nais”, afirma Picelli.

A AEAS também é par-
ceria de órgãos públicos e 
instituições ambientais na 
promoção de projetos de 
educação ambiental, cam-
panhas de coleta seletiva, 
arborização urbana e reci-
clagem de resíduos.

Cuidar do planeta não é uma opção, é 
obrigatório, pois nós somos parte dele.

As pequenas ações ajudam a mudar o mundo. 
Cuide e proteja nosso meio ambiente!



A Coden Ambiental de 
Nova Odessa celebra o Dia 
Mundial do Meio Ambiente 
nesta quinta-feira (5) pro-
movendo ações de educa-
ção ambiental para a co-
munidade. Como parte das 
iniciativas, de 5 a 26 de ju-
nho, a empresa manterá 
um ponto de coleta de reci-
cláveis plásticos na portaria 
de sua sede administrati-
va, reforçando a necessida-
de apontada pela ONU (Or-
ganização das Nações Uni-
das) para este ano de com-
bater a poluição plástica.

A programação também 
inclui atividades educati-
vas com alunos da EME-
FEI Theresinha Merenda, 
além de visitas guiadas à 
ETA (Estação de Tratamen-
to de Água) 1, do Jardim Be-
la Vista, à ETE (Estação de 
Tratamento de Esgoto) Qui-
lombo e à nova Central de 
Triagem da Coopersonhos, 
a cooperativa de reciclado-
res do município.

“Ao enfatizarmos a im-
portância da destinação 
correta do lixo estamos 
contribuindo para a for-

Coden Ambiental celebra data com medidas 
educativas e avanços em sustentabilidade 

Coden estimula consciência ambiental e cuidado com recursos naturais

EnvolvimEnto comunitário
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Da redação  l  SUMARÉ
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Concessionária intensifica manutenção preventiva para evitar entupimentos causados por resíduos plásticos na rede 
de esgoto da cidade; somente no primeiro trimestre deste ano, mais de 20 km de tubulações receberam limpeza

BRK reforça ações contra poluição 
plástica e reflexo no esgoto de Sumaré

Atuação da concessionária contribui para reduzir impactos ao meio ambiente no município

Em meio ao 5 de junho, 
Dia Mundial do Meio Am-
biente, que completa seu 
52º aniversário em 2025, a 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Sumaré, 
reforçou o papel do sanea-
mento como aliado na pre-
servação ambiental. Neste 
ano, a data traz como tema 
central a eliminação global 
da poluição plástica. A pro-
posta é mobilizar governos, 
empresas e cidadãos para 
repensar o uso do plásti-
co e implementar soluções 
que reduzam sua presença 
no meio ambiente.

A poluição plástica não 
afeta apenas os mares. 
Um estudo do Instituto de 
Oceanografia da Univer-
sidade de São Paulo mos-
tra que 67% do plástico que 
chega aos oceanos percorre 
os rios, o que significa que 
mesmo o lixo descartado 
incorretamente em cidades 
do interior, como Sumaré, 
pode chegar ao litoral.

Além disso, o plástico 
também prejudica direta-
mente a infraestrutura de 
esgoto. Objetos como coto-
netes, tampas, embalagens 
e outros resíduos plásticos 

descartados em privadas, 
pias e ralos causam entu-
pimentos nas tubulações, 
extravasamento de esgoto 
e colocam em risco a saúde 
da população e o meio am-

biente. Para prevenir essas 
ocorrências, a BRK realiza 
ações contínuas de manu-
tenção preventiva nas redes 
de esgoto. Apenas no pri-
meiro trimestre de 2025, fo-

ram realizados serviços de 
lavagem em mais de 20 qui-
lômetros de tubulação, re-
duzindo o risco de obstru-
ções e melhorando o fun-
cionamento do sistema.

Segundo o Instituto de 
Oceanografia da USP, ca-
da brasileiro gera, em mé-
dia, 16 quilos de lixo plás-
tico por ano. A maior par-
te desse material não é re-

ciclada e acaba em locais 
inadequados, inclusive nas 
redes de esgoto.

Por isso, a participação 
da população é fundamen-
tal para reduzir os impac-
tos da poluição plástica.

Entre as atitudes que po-
dem ser adotadas no dia a 
dia estão evitar o descarte 
de plásticos e outros resí-
duos em pias, vasos sani-
tários ou ralos; separar cor-
retamente os materiais re-
cicláveis e encaminhá-los 
à coleta seletiva; reduzir o 

uso de plásticos descartá-
veis; e se informar sobre os 
pontos de descarte correto 
disponíveis no município.

“Neste Dia Mundial do 
Meio Ambiente, a BRK re-
força seu compromisso 
com a preservação da na-
tureza e com o desenvol-
vimento sustentável das ci-
dades onde atua. Combater 
a poluição plástica é uma 
missão que envolve a to-
dos e começa com peque-
nas atitudes dentro de ca-
sa”, afirmou a empresa.

SAnEAmEnto como AliADo

DiA MunDiAl Do Meio AMbiente 

Da redação  l  novA odeSSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

mação de cidadãos cons-
cientes e comprometidos 
com a sustentabilidade”, 
afirmou a responsável pe-
la área de Educação Am-
biental da Coden, Caroli-
ne Mayara Pessoa.

Para ampliar o alcance 
do diálogo ambiental, a Co-
den manterá um ponto de 

coleta de recicláveis plás-
ticos em sua portaria, na 
Avenida Ampelio Gazzet-
ta, nº 2635, de 5 a 26 de ju-
nho. Todo o material reco-
lhido será entregue à Coo-
personhos, no dia 27. A ini-
ciativa é aberta à partici-
pação de funcionários e da 
comunidade.

AtiviDADES nA EScolA
Entre os dias 23 e 27 

de junho, estudantes do 
5° ano da EMEB Profes-
sora Theresinha Antonia 
Malaguetta Merenda, no 
Jardim Bela Vista, pode-
rão participar de ativida-
des lúdicas e interativas, 
como o Tabuleiro Gigan-

te da Água, Tabuleiro Sal-
ve a Gota, Tabuleiro Salve 
o Rio, Tabuleiro da Reci-
clagem, Quiz, Jenga Am-
biental, Jogo da Memória, 
Quebra-Cabeça de Folhas 
e Percurso Zero Desperdí-
cio. A semana se encerra 
com a realização da Gin-
cana Ambiental.

Um momento espe-
cial será a visita à ETA 
1 e à ETE Quilombo, as-
sim como ao novo galpão 
da Coopersonhos, no dia 
26 de junho. Essas ativi-
dades têm como objeti-
vo ampliar a compreen-
são dos estudantes sobre 
o saneamento básico, o 
uso responsável da água e 
a gestão eficiente dos re-
síduos sólidos.

SuStEntABiliDADE
Nos últimos anos, a Co-

den vem alcançando mar-
cas concretas para a sus-
tentabilidade ambiental 
de Nova Odessa. Graças a 
investimentos realizados 
na ampliação do abasteci-
mento por meio da ETA 2 e 
das obras de instalação de 
rede dos bairros do Pós-
-Anhanguera, 100% da po-
pulação passou a ser aten-

dida com água tratada a 
partir de 2023.

Além disso, a ETE Qui-
lombo é considerada uma 
referência de tratamento 
de esgoto na região, con-
tribuindo de forma direta 
para a proteção do Ribei-
rão Quilombo.

Outro avanço é o fun-
cionamento, há um ano, 
da Usina de Compostagem 
de Lodo na ETE Quilom-
bo, que já transformou re-
síduos de lodo de esgoto 
em aproximadamente 1 
mil toneladas de adubo or-
gânico de alta qualidade, 
reduzindo de forma signi-
ficativa o volume de resí-
duos descartados — cerca 
de 3 mil toneladas de lodo 
deixaram de ser enviadas 
ao aterro sanitário.

“Essas ações reforçam 
o compromisso da Coden 
com a economia circular, 
o manejo sustentável de 
resíduos e a proteção do 
meio ambiente, demons-
trando que sua atuação 
vai muito além do abas-
tecimento de água e coleta 
de esgoto, mas impactam 
positivamente a qualida-
de de vida de toda a cida-
de”, diz a empresa.

Participação 
da população é 

fundamental para 
reduzir impactos 

da poluição plástica
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Preocupado com o de-
senvolvimento sustentável 
nos municípios paulistas 
e a proteção dos recursos 
naturais, o deputado esta-
dual Dirceu Dalben (Cida-
dania) promoveu nesta se-
mana, na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp), o evento “Li-
xo Zero para o Bem de To-
dos”, com o objetivo de for-
talecer a conscientização 
sobre a importância da re-
dução, reutilização e reci-
clagem de resíduos.

O evento reuniu autori-
dades, especialistas, edu-
cadores e representantes 
da sociedade civil e, além 
de apresentar experiências 
positivas de municípios, 

empresas e ambientes es-
colares que já adotam prá-
ticas alinhadas aos prin-
cípios do Lixo Zero, tam-
bém destacou a lei federal 
nº 14.260/2021, que propõe 
incentivo fiscal para ini-
ciativas voltadas à recicla-
gem de resíduos.

“Convidamos lideran-
ças municipais, vice-prefei-
tos, vereadores e entidades, 
juntamente com a institui-
ção Lixo Zero, para apre-
sentar a nova legislação fe-
deral, que traz uma grande 
possibilidade de captação 
de recursos aos municípios, 
principalmente em descar-
te de resíduos sólidos, co-
leta reciclável, aproveita-
mento, vida útil de aterros 
e, acima de tudo, educação 
ambiental”, explicou Dal-
ben, que é membro da Co-

missão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentá-
vel da Alesp.

A nova regra, regula-
mentada em 2024, tem o 
objetivo de incentivar in-
dústrias e entidades dedi-
cadas à reutilização, ao tra-
tamento e à reciclagem de 
resíduos sólidos produzi-
dos no território nacional. 
O texto prevê a dedução de 
parte do Imposto de Ren-
da de pessoas físicas e ju-
rídicas que apoiem, dire-
tamente, projetos previa-
mente aprovados pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente.

“Apresentamos às prefei-
turas de São Paulo a nova 
lei de incentivo à recicla-
gem e como os municípios 
podem tirar proveito ou 
captar recursos por meio 
do conceito de Lixo Zero 

dessa norma. Ela está no 
seu primeiro ano de opera-
ção e, a partir da renúncia 
fiscal do Estado, empresas 
poderão incentivar proje-
tos de reciclagem e ter de-
dução de até 1% do Imposto 
de Renda, e pessoas físicas, 
até 6%”, explicou o presi-
dente do Instituto Lixo Ze-
ro Brasil, Rodrigo Sabatini.

Entre os expositores do 
evento, o vice-presiden-
te da Hyundai Motor Bra-
sil, Ricardo Augusto Mar-
tins, explicou que a fábrica 
da empresa, localizada em 
Piracicaba, já reciclou 680 
mil litros de resíduos. “Nós 
inauguramos essa fábrica 
em 2012 e, desde então, so-
mos reconhecidos por en-
tidades a respeito da nos-
sa gestão de resíduos. Nós 
usamos resíduos que pro-

Dalben debate práticas sustentáveis e 
incentivos para redução de resíduos

deputado dalben apresentou nova lei que 
possibilita captação de recursos aos municípios
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Lixo Zero

A Secretaria de Educa-
ção de Nova Odessa pro-
moveu uma formação so-
bre racismo estrutural pa-
ra os coordenadores peda-
gógicos das 25 creches e es-
colas da Rede Municipal de 
Ensino, bem como para os 
profissionais do Núcleo de 
Formação Especial.

O encontro teve como 
tema central o chamado 
racismo estrutural e os im-
pactos que este fator pode 
causar no ambiente esco-
lar e na vida dos alunos. 
Atualmente, a Rede Mu-
nicipal conta com mais de 
5.400 alunos em todos os 

ciclos – desde o berçário 
até o Ensino Fundamen-
tal – Anos Iniciais.

A palestra foi ministra-
da por Juliana Ramos Fer-
nandes, que é coordena-
dora do Núcleo de Estudos 
e Formações das Relações 
Étnico-raciais da cidade de 
Santa Bárbara d’Oeste. Ju-
liana destacou como o ra-
cismo se manifesta de ma-
neira sistêmica nas insti-
tuições de ensino e apre-
sentou caminhos para for-
talecer as práticas antirra-
cistas dentro das escolas.

O evento contou com a 
presença de Silvia Aguiar, 
idealizadora do Concur-
so Beleza Negra e da Fei-
ra Cultural de Nova Odes-

sa, e da escritora Luciane 
Santos, moradora de Nova 
Odessa e autora de obras 
infantis que abordam te-
máticas étnico-raciais. 
“Minha participação e con-
tribuição foi para fortalecer 
o debate”, acrescentou Sil-
via Aguiar.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Educação, Ricar-
do Eugênio, esta formação 
foi pensada especialmen-
te para os coordenadores 
pedagógicos, “que ocu-
pam um papel fundamen-
tal na construção de uma 
escola mais justa e inclusi-
va”. “O objetivo foi fortalecer 
o compromisso com uma 
educação antirracista, com-
preender como o racismo 

se manifesta nos ambientes 
escolares e pensar em ações 
concretas para promover a 
equidade racial no cotidia-
no escolar”, apontou.

De acordo com a Coorde-
nadora Pedagógica da Edu-
cação Infantil da Rede Mu-
nicipal de Ensino, Márcia 
França, este momento foi 
muito mais do que uma for-
mação técnica aos coorde-
nadores. “Foi um momen-
to para reflexão ao descon-
forto necessário e ao com-
promisso com a transfor-
mação. Lutamos cada vez 
mais por uma educação in-
clusiva e acolhedora, onde 
todos os alunos são e de-
vem ser tratados igualmen-
te”, completou.

Educação promove formação sobre racismo estrutural
rede MunicipaL

Palestra foi ministrada por Juliana Fernandes, do Núcleo 
de estudos e Formações das Relações Étnico-raciais de sBO
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Considerado principal parque público da cidade, espaço 
ganhou melhorias em infraestrutura, acessibilidade e 
sustentabilidade; alambrado foi reformado e iluminação 
recebeu reparos, além de lixeiras e área de piquenique

Leitinho entrega 
revitalização do 
Bosque Manoel 
Jorge no Dia do 
Meio Ambiente

Bosque Manoel Jorge está com nova estrutura, paisagismo e local para piquenique

divulgação

Através de uma força-ta-
refa envolvendo as equi-
pes das secretarias de Es-
portes e Lazer, Meio Am-
biente e Obras, bem como 
a Coden Ambiental, a Pre-
feitura de Nova Odessa en-
trega à comunidade nesta 
quinta-feira (5), Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, às 
9h, a revitalização do Bos-
que Municipal Manoel Jor-
ge, no Jardim Santa Rosa, 
considerado o principal 
parque público da cidade 
e uma das mais belas áreas 

verdes de lazer de toda a 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas). O evento 
contará com diversas atra-
ções e será aberto ao públi-
co em geral.

Espaço ganhou melho-
rias em infraestrutura, 
acessibilidade e susten-
tabilidade, para garantir 
mais conforto e lazer à po-
pulação que visita diaria-
mente o local. Segundo o 
secretário de Meio Am-
biente da cidade, Rafael 
Brocchi, além das equipes 
municipais, a ação contou 
também com o apoio da 
iniciativa privada.

“Por determinação do 
prefeito Leitinho, estamos 
promovendo desde abril 
uma grande revitalização 
no Bosque Manoel Jorge, 
um dos principais espa-
ços de lazer e convivên-
cia da cidade. A ação visa 
proporcionar mais bem-
-estar, segurança e quali-
dade de vida aos morado-
res, transformando o lo-
cal em um ambiente ain-
da mais acolhedor e fun-
cional”, comentou Brocchi.

Entre as melhorias rea-
lizadas estão a reforma do 
alambrado externo do par-
que, garantindo mais se-

gurança e durabilidade. 
Também foi desenvolvida, 
pela Diretoria de Comuni-
cação, uma nova identida-
de e comunicação visual, 
com sinalização moderna 
e informativa.

O Bosque ganhou repa-
ros na iluminação interna, 
para maior conforto e visi-
bilidade noturna, uma re-
pintura de prédios, bancos 
e guias, revitalizando o vi-
sual do espaço, e o plantio 
de novas mudas de plantas 
ornamentais, embelezan-
do ainda mais o parque.

Foi feito ainda o conser-
to de vitrôs, preservando a 

estrutura existente, insta-
ladas novas lixeiras e dis-
pensers de saquinhos, in-
centivando a limpeza e 
cuidado com os pets, e a 
construção de uma nova 
área para piqueniques – 
espaço para convívio em 
família e amigos.

“Estamos trabalhando 
para que o Bosque Manoel 
Jorge se torne um local ain-
da mais convidativo, onde 
as famílias possam desfru-
tar de momentos de lazer 
com conforto e tranquili-
dade. Essa revitalização re-
flete o nosso compromisso 
com o bem-estar da popu-

lação e com a preservação 
do meio ambiente”, com-
pletou o secretário de Meio 
Ambiente de Nova Odessa.

“A Prefeitura de Nova 
Odessa reforça assim seu 
compromisso com a quali-
dade de vida dos cidadãos, 
investindo em melhorias 
que valorizem os espaços 
públicos e promovam a in-
tegração da comunidade. 
Em breve, o Bosque Manoel 
Jorge estará ainda mais bo-
nito e preparado para rece-
ber todos que buscam con-
tato com a natureza e mo-
mentos de descontração”, fi-
nalizou o prefeito Leitinho.
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duzimos, que seriam sim-
plesmente descartados, re-
cuperamos e transforma-
mos em produtos como os 
tapetes de borracha utili-
zados dentro dos carros”.

O evento ainda con-
tou com a apresentação 
do diretor de projetos do 

Instituto Lixo Zero Brasil, 
Charles Cesconetto, que 
abordou os meios de cap-
tação de recursos através 
da lei, além da explanação 
de representantes de ou-
tras empresas que atuam 
com gestão de resíduos e 
educação ambiental.



Ex-clientes da Vital Inter-
câmbios Brasil, que dispo-
nibilizava pacotes de cur-
sos de idiomas e trabalho 
em Dublin (Irlanda), re-
latam perdas financeiras 
após a empresa encerrar 
suas operações em maio. 
Dentre os prejudicados, há 
um técnico de enfermagem 
de Sumaré que se deu con-
ta de que, embora tivesse 
pago o intercâmbio à em-
presa, a agência não enviou 
os fundos à instituição de 
ensino da Irlanda.

A agência estava loca-
lizada no bairro da Con-
solação, em São Paulo. O 
sumareense Gabriel Au-
gusto e outras vítimas re-
lataram que, ao entrarem 
em contato com as esco-
las onde estudariam na Ir-
landa, conforme indicado 
no comunicado publicado 
no site da Vital, constata-
ram que os valores pagos 
não foram encaminhados 
às instituições de ensino.

Gabriel, de 29 anos, con-

Estudante de Sumaré tem prejuízo 
após agência de intercâmbio fechar

Gabriel Augusto busca recuperar dinheiro 
pago para agência e não repassado ao exterior

Fim das atividades

divulgação

Pol icia is m i l ita res 
prenderam um homem 
por tráfico de drogas, na 
noite de terça-feira (3), 
no Jardim Amanda I, em 
Hortolândia.

Os policiais realizaram 
uma operação por uma 
região do bairro já conhe-
cida pelo intenso tráfico 
de entorpecentes.

Os suspeitos percebe-
ram a aproximação da 
equipe policial e fugi-
ram para os fundos de 
uma residência. Duran-

te a varredura, os poli-
ciais conseguiram abor-
dar um dos homens no 
quintal do imóvel. Com 
ele, foi localizada uma 
sacola plástica conten-
do porções de cocaí-
na, crack, “dry” (maco-
nha sintética), além de 
R$ 769,75 em dinheiro e 
dois aparelhos celulares.

Ao ser questionado, o 
indivíduo confessou o en-
volvimento com o tráfi-
co de drogas. Ele foi con-
duzido ao Plantão Poli-
cial de Hortolândia, on-
de permaneceu à dispo-
sição da Justiça.

PM prende suspeito 
de tráfico de drogas 
no Jardim Amanda

ação nas ruas

Porções de cocaína, crack, dry e dinheiro foram 
apreendidos durante ação da Polícia Militar no bairro
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Zezé estreia projeto de microfloresta 
urbana nesta quinta, em Hortolândia
Cidade dá novo passo rumo à sustentabilidade com o lançamento de proposta que integra Semana do Meio Ambiente e 
contará com plantio de 750 mudas nativas em ação aberta à população, ao lado do Novo Paço Municipal, a partir de 9h

Hortolândia terá, em 
breve, uma microfloresta 
urbana na área ao lado do 
Novo Paço Municipal, na 
região do Jd. Novo Ângu-
lo. O plantio das 750 mu-
das de árvores nativas se-
rá nesta quinta-feira (5), a 
partir das 9h, data em que 
se celebra o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. O ter-
reno fica entre as ruas An-
tonia Luiza de Jesus, Proje-
tada 11 e Projetada 1, no Jd. 
Metropolitan.

Nesta quarta-feira (4), 
equipes do Viveiro Mu-
nicipal “Antonio da Costa 
Santos” prepararam a área, 
fazendo a abertura de co-
vas e a afixação de estacas 
para dar suporte às mudi-
nhas. A equipe de educa-
ção ambiental fez panfle-
tagem na entrada do “Palá-
cios dos Migrantes”, convi-
dando servidores e visitan-
tes para participar da im-
plantação da microfloresta.

O plantio faz parte da 
programação da Sema-
na do Meio Ambiente, ela-
borada pela prefeitura. As 
ações vão até o próximo sá-
bado (7) e, segundo a Se-
cretaria de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Sus-
tentável e Assuntos Climá-
ticos, o objetivo é envolver 
a população local em uma 
série de atividades gratui-
tas de educação ambiental 
e de plantio de árvores pa-
ra que o poder público e a 
sociedade unam forças em 
prol da causa ambiental.

“Esta data é importan-
te para refletirmos sobre 
os desafios ambientais e 
promovermos a adoção 
de práticas mais sustentá-

Terreno ao lado do Novo Paço Municipal é preparado para receber centenas de mudas de árvores nativas
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veis. Hortolândia é uma ci-
dade jovem e em pleno de-
senvolvimento urbano e 
econômico, mas também 
com muito empenho da 
Administração Municipal 
em oferecer um meio am-
biente sadio e equilibrado. 
Em comemoração, prepa-
ramos diversas atividades 
para que a sociedade obte-
nha orientações relevantes 
sobre os impactos causa-

dos e adquira uma postu-
ra consciente em relação ao 
meio ambiente”, afirma a 
secretária de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Sus-
tentável e Assuntos Climá-
ticos, Eliane Nascimento.

Programação 
diversiFiCada
As atividades da sema-

na começaram, na segun-
da-feira (2), com a oficina 

“Plantio de Horta Urbana”, 
no Pq. Socioambiental Ir-
mã Dorothy Stang, no Jd. 
Nossa Senhora de Fátima. 
Cerca de 70 alunos do 3º, 4º 
e 5º anos da Emeb (Escola 
Municipal de Educação Bá-
sica) “Josias da Silva Mace-
do”, que estudam no perío-
do integral, aprenderam a 
construir um terrário.

Na terça-feira (3), as mes-
mas crianças participaram 

da palestra “Conhecendo 
e Protegendo os Recursos 
Naturais”, na Sala Ecoló-
gica. Em seguida, brinca-
ram com jogos de tabuleiro, 
disponibilizados nas me-
sas do parque para fixar a 
aprendizagem sobre recur-
sos naturais renováveis, re-
ciclagem e biomas existen-
tes na cidade.

Além da panfletagem lo-
go cedo, a equipe de edu-
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Cézar oliveira  l  SUMarÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

mento das atividades da Vi-
tal ao acessar o site e se de-
parar com o anúncio, sem 
ter recebido qualquer avi-
so prévio. A própria agên-
cia o instruiu a contatar di-
retamente a escola irlande-
sa que ele havia contratado.

“A escola irlandesa me in-
formou que tinham apenas 
pagado a minha taxa de ma-
trícula de 150 euros, mas eu 
ainda tinha aberto uma ta-
xa do curso de 1.655 euros, 
que a agência não repassou 
pra escola”, relata o rapaz.

Gabriel tentou entrar em 
contato com a agência por 
e-mail e telefone, mas diz 
que não obteve resposta. 
Ele registrou uma queixa 
no Procon.

O jovem não sabe onde 
o dinheiro que investiu foi 
parar, mas espera recupe-
rá-lo para continuar com 
seus planos.

“Eu ralei muito pra pagar 
e quitar esse intercâmbio, 
e estar passando por ou-
tra barreira assim, pra po-
der concretizar isso, é meio 
frustrante”.

tratou um pacote de oito 
meses com a empresa em 
janeiro de 2024. Ele cons-
tatou que a escola irlande-
sa na qual estudaria havia 
recebido apenas o valor da 
matrícula, embora ele ti-
vesse pago aproximada-
mente R$ 20 mil pelo paco-
te. Gabriel fez muitas pes-
quisas antes de concretizar 

o sonho de estudar inglês 
no exterior. O jovem notou 
uma alteração no serviço 
prestado pela empresa des-
de o final do ano passado. 
“Eu comecei a achar meio 
estranho quando eles di-
minuíram a frequência de 
mensagens”, explicou.

O cliente só tomou co-
nhecimento do encerra-

cação ambiental também 
ministrou palestra, na tar-
de desta quarta-feira (4) so-
bre “O Planeta no Limite 
e Sustentabilidade”, para 
estudantes da E.E. Profes-
sor Euzébio Antônio Rodri-
gues.

A programação, com 
ações abertas à comunida-
de, seguirá até este sába-
do, quando haverá o plan-
tio de um pomar da Mata 
Atlântica, com 50 espécies 
frutíferas nativas, na Rua 
Atilio de Morais, no Jd. Ter-
ras de Santa Maria. A ação, 
em parceria com a Funda-
ção SOS Mata Atlântica, co-
meçará a partir das 9h. Pa-
ra ter direito a lanche no fi-
nal da ação, a Fundação so-
licita que os interessados 
se inscrevam previamen-
te por meio deste link: htt-
ps://forms.office.com/r/
H6EU851nr5.

O Dia Mundial do Meio 
A mbiente,  c elebr ado 
anualmente em 5 de ju-
nho, foi criado pela ONU 
em 1972, durante a Confe-
rência de Estocolmo, com 
o objetivo de aumentar a 
conscientização global so-
bre questões ambientais 
urgentes e encorajar ações 
positivas para a sustenta-
bilidade. A cada ano, a da-
ta tem um tema específico 
que aborda tópicos como 
biodiversidade, mudanças 
climáticas e restauração de 
ecossistemas, promoven-
do atividades como cam-
panhas de limpeza, plan-
tio de árvores e educação 
ambiental. Essa celebração 
é fundamental para mobi-
lizar indivíduos, comuni-
dades e governos na pro-
teção do meio ambiente e 
garantir um futuro susten-
tável para todos.
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Ismael Martins e 
Seu Mundo Musical

Esse livro é o relato de um dos 
maiores nomes da música de Suma-
ré. Violinista, compositor, cantor de 
serestas, de música popular brasi-
leira, de música de carnaval e prin-
cipalmente- “crooner” da maior or-
questra que Sumaré já teve – a SKIN-
DO- que divulgou o nome de Sumaré 
por todo o Estado de São Paulo, como 
também, em Minas Gerais e Paraná. 
E não parou por aí, o livro relata suas 
performances em festivais regionais, 
em rádios da região e em emissoras 
de televisão da Capital paulista com 
grande qualidade e premiações.

 Esta obra foi escrita a quatro 
mãos pelo historiador sumareense 
ALAERTE MENUZZO e do próprio 
ISMAEL MARTINS. As gravações 
originais de Ismael: um compacto 
simples, um long-play e um vídeo- 
fazem parte do acervo histórico da 
Associação Pró-Memória de Suma-
ré e estão neste livro, na capa prin-
cipal em forma de Qr Code. Além 
de biográfico, o livro é um resgate 
histórico da época de ouro da cul-
tura sumareense. É principalmen-
te uma homenagem a uma pessoa 
simples, que ainda não foi lembra-
da devidamente pelos governantes 
de Sumaré. Talvez esse livro os ins-
pire a fazer este resgate. Livro Ismael Martins e Seu Mundo Musical

Livro O Manuscrito Perdido 1

Biblioteca da Pró-Memória

Folclore Sumareense

Barbatana
M.A. era uma pessoa extremamente popular 

em Sumaré. Era carpinteiro. Frequentava os ba-
res mais conhecidos da cidade e lá tinha gran-
des amigos, não só por conta de sua educação, 
mas principalmente pelo seu espírito alegre. Fal-
ta lembrar que os bares de sua época não tinham 
a conotação dos dias de hoje. Com poucas exce-
ções, o ambiente de bar nos dias atuais é de in-
certeza e risco, haja visto que as autoridades lo-
cais, até pouco tempo atrás, impuseram um ho-
rário de fechamento, para diminuir os casos de 
violência. 

A Padaria Santana, dos irmãos Paglioto, tinha 
um balcão e algumas mesas com cadeiras, on-
de os fregueses se reuniam, para conversar, to-
mar aperitivos e jogar um carteado. Nessa épo-
ca - estamos falando da década de 1960 - o jogo 
de baralho era comum em muitos bares e bote-
cos da cidade. 

O Doutor Hamilton Caviolla, Delegado de Po-
lícia, iniciou uma empreitada tentando diminuir 
ou acabar com esse e outros jogos de azar. Afinal, 
o carteado era uma contravenção, assim como o 
jogo do bicho, tinha que ser combatido.

Numa determinada noite, uma mesa de amigos 
jogava um baralhinho inocente nas mesas da Pa-
daria. Moisés junto. Alguém do lado de fora avisa:

- O Delegado Caviolla tá no pedaço! Cuidado!
A primeira reação dos componentes da mesa 

veio do Moisés, que soltou esta pérola:
- Barbatana! O Delegado agora tá na Vila 

Santana!
Rapidamente a mesa foi desfeita e todos se vi-

raram para os aperitivos e conversas no bar.
A batida policial realmente aconteceu, mas não 

teve consequências. A única coisa que ficou para 
a história foi a palavra do Moisés, que ficou co-
mo sinônimo de aviso ou alerta para os frequen-
tadores da Padaria, em futuras batidas:

- Barbatana!

Alaerte Menuzzo

Alaerte Menuzzo

Matheus Boina Coltro
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A Associação Pró-Memória de Sumaré, fundada em 2004, possui um dos maiores acervos 
documentais do Estado de São Paulo. Tem mais de 250.000 papéis, 170.000 fotografias 

digitalizadas, dentre vários segmentos. Possui também uma vasta biblioteca, constituída de 
livros raros, de história e de autores locais da Região Metropolitana de Campinas e da História 

do Brasil. Nesta edição começaremos a divulgar alguns itens importantes dessa Biblioteca. 

Livro de autoria de Ma-
theus Lettow Boina Col-
tro, relata uma ficção his-
tórica, contendo dramas fa-
miliares, vida no exército, 
batalhas sangrentas e lu-
tas nas trincheiras. Um re-
lato pessoal de um soldado 
desconhecido. Trata-se de 
um militar desconhecido, 
mas que agora, quase uns 
dois séculos depois, as pes-
soas verão um passado obs-
curo se erguer novamente. 

Um diário íntimo, mas 
com relatos e detalhes de 
uma ilha sendo disputada 
por Montéria contra um 
grande inimigo tradicio-
nal e poderoso país. Des-
taca Montéria, um país que 
tem uma longa história de 
guerras e conflitos, com 
batalhas colossais e ini-
migos poderosos e cons-
tantes, que era um grande 
império dominando vas-
tas terras e mares. Desta-
ca Montéria sendo o “Lar 
dos Reis e Terra de um Belo 
Povo”, destaca as “Guerras 
Intermináveis, as Guerras 
contra os Kurbs, A Queda 
dos Iptús- “Monges Guer-
reiros” e a Ascensão dos Ip-
tús bélicos. Uma Montéria 
Emergente, Novos e For-
midáveis Inimigos e o Co-
meço das Grandes Navega-
ções. Destaca Montéria vi-
toriosa, a Guerra na era da 
pólvora, as conquistas das 
Ilhas dos Wowins, as ter-
ríveis batalhas no nordes-
te de Amhus e o surgimen-
to das Guerras de Cliente-
las. Destaca SHERKIN, sua 
infância, sua juventude, na 
Montéria em constantes 
mudanças, suas guerras e 
seus amores na família e 
amigos. Destaca Arhis, A 

O Manuscrito Perdido – O Diário de Sherkin Kalubun 1

Ilha das Flores, seus povos, 
colonizações e suas guer-
ras. Chama atenção aos 
Hakaty e os seus “bastar-
dos”, os nativos e seus de-
safios. O Novo Mundo, A 
guerrilha e suas maestrias, 
e a corrida para Yoshi.

Matheus Boina Coltro é 
graduado em História pela 
PUC- Campinas (bachare-
lado e licenciatura) e pos-
sui Pós-Graduação em His-
tória Militar pela UNISUL.


